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O
s amplos espaços, as esplanadas 

e os monumentos, tudo isso traz 

uma memória afetiva cintilante e 

permanente à mente da diretora 

Anne Pinheiro Guimarães, que, entre prê-

mios e constantes deslocamentos inter-

nacionais, não segreda: "Eu amo Brasí-

lia. A cidade é um espaço emocional, um 

lugar onde tudo é muito impregnado pe-

las minhas lembranças, um lugar onde o 

passado e o presente convivem em tudo". 

Impulsionada pela busca de equi-

líbrio entre delicadeza e rigor, Anne se 

empenhou no desenvolvimento do lon-

ga-metragem Pequenas criaturas, vence-

dor de melhor filme (pela Première Bra-

zil, no Festival do Rio) e concorrente a 

prêmio de primeira realização, em seg-

mento do Festival Internacional de Go-

temburgo (Suécia). O longa, que está em 

exibição nas salas de cinema da capital, 

tem como protagonista Helena (Carolina 

i kmann) e resultou de uma imersão 

ondição feminina 

pensando em tudo que acontece com 

uma criança nesse período, nos anos 

1980, tão formador de quem a gente se 

a mais tarde", pontua a diretora.

pesa uma carga de 
ti

toma um susto quando seu marido par-

te numa viagem a trabalho deixando ela 

ali, numa cidade nova, com dois filhos e 

a sala ainda cheia de caixotes de mudan-

ça; tudo por resolver. Isso desperta nela 

um grande questionamento sobre as es-

suas vontades", adianta Anne Pi-

Tendo a capital dos anos 1980 como cenário, o premiado filme de estreia 

de Anne Pinheiro Guimarães, Pequenas criaturas, apresenta Carolina 

Dieckmann como protagonista. Também repleto de dilemas femininos, 

longa de Ceilândia rendeu recente prêmio internacional para Denise Vieira 

 » RICARDO DAEHN

O cinema de Brasília, 

pelas lentes femininas

Da Ceilândia 

para o mundo
Com o longa-metragem Sabes de mim, 

agora esqueça, a diretora de cinema De-

nise Vieira colocou Ceilândia em evidên-

cia ao vencer uma categoria do Festival In-

ternational de Cinéma de Marseille (Fran-

ça) há poucos dias. "No filme, tratamos de 

um lugar distópico, em tempo indefinido, 

e partimos de uma pesquisa que fiz sobre 

prostitutas no período da construção de 

Brasília. Usamos hibridismo na constru-

ção das personagens, com as atrizes tra-

zendo experiências e desejos delas para 

as personagens, na base da fantasia", re-

vela a cineasta, em entrevista ao Correio.

Doze anos depois de filmar o primei-

ro curta (Meio-fio), Denise Vieira segue 

trabalhando com constância em direção 

de arte. Na semana passada, engajou na 

equipe do curta Máquina humana, que 

retrata uma "epidemia de dança em uma 

escola" e exige da diretora de arte um tom 

fantástico. Diante de desafios como es-

te, de que forma Denise encara o traba-

lho como cineasta na capital? "É uma lu-

ta constante, principalmente porque não 

sou só diretora, sou produtora. Trago o 

desafio de concentração de atividades, de 

correr para captar patrocínio e de fazer 

tudo, até investir na divulgação", conta.

Aos 46 anos e formada em arquitetura, a 

brasiliense Denise explica que não estudou 

especificamente cinema, mas aprendeu na 

prática, quando se mudou para Ceilândia, 

em 2012, e firmou parceria com o premia-

do cineasta Adirley Queirós (de A cidade é 

uma só e Branco sai, preto fica). Adirley está 

no time dos produtores executivos de Sabes 

de mim, agora esqueça, a premiada ficção 

científica em que, num lugar de resistência, 

as personagens das estreantes Cida Souza, 

Pietra Sousa e Aysha Layon têm superpo-

deres. "Existiu uma imagem, talvez a única 

de arquivo, feita das mulheres (profissionais 

do sexo) pioneiras na cidade. No filme, elas 

atravessaram tempos e chegam a uma era 

indefinida, em que mulheres são impedi-

das de estar nas ruas", adianta a diretora.

Na busca de um registro realista, o filme 

alta de pudores (nas per-

Bananeira filmes/ Divulgação

O longa de Anne Pinheiro Guimarães traz uma mãe, Helena (Carolina Dieckmann), com problemas existenciais

Théo Medon tem papel marcante em Pequenas criaturas

Divulgação 
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Luiz Carlos Azedo // Para derrotar Lula, 
Flávio precisa dos votos do eleitor de centro.

Denise Rothenburg // Quase dois terços dos 
presidentes de partido vão disputar cargos. 

Ana Maria Campos // Candidatura própria do 
MDB no DF não é vista com bons olhos. 

As críticas do pré-candidato 
do PL à Presidência, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), so-
bre a segurança dos equipa-
mentos eletrônicos da elei-

ção, provocaram reações do Judiciário e de adver-
sários do parlamentar na disputa. O Tribunal Su-
perior Eleitoral desmentiu em nota as suspeitas 
levantadas por Flávio em reunião com diploma-
tas. Uma ala de ministros do Supremo, no entanto, 
defende punição rigorosa à atitude, comparada por 
eles ao ato que tornou inelegível o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O PT protocolou no TSE denúncia 
contra o senador do PL, mas lideranças petistas 
dizem não querer a inegebilidade dele. Ronaldo 
Caiado (PSD), também candidato ao Planalto, iro-
nizou as declarações: “42 embaixadores numa sa-
la, dava pra vender soja, escolheram falar de urna”. 
A defesa de Flávio negou que ele tenha levantado 
suspeitas sobre o sistema de votação.

Mesmo com redução de 2,5% dos casos em relação ao ano passado — o número de mortes caiu de 760, nos seis primeiros meses de 2025, para 
741 no mesmo período de 2026 —, os assassinatos por questão de gênero seguem em patamar alto, motivando discussões sobre o aumento 
das medidas preventivas e punição aos criminosos. Foram pelo menos quatro vítimas por dia, de janeiro a junho.  Dois casos recentes, o 
da PM Michele Leão, em Minas, e o da professora Valdirene Clemente, em Belo Horizonte, impressionaram pela violência dos algozes, ex-
companheiros delas. Segundo dados dos ministérios das Mulheres e da Justiça e Segurança Pública, Centro-Oeste, Sudeste e Sul tiveram alta nas 
ocorrências, enquanto Norte e Nordeste apresentaram queda. Em duas operações nacionais este ano, mais de 20,4 mil foram presos. PÁGINA 6

TSE e STF em 
alerta com 

ataque às urnas

Pacto de cooperação entre Riad e Washington na área 
da energia atômica prevê parceria de várias décadas 
e bilhões de dólares. Departamento de Energia dos 

Estados Unidos assegura que reino saudita vai seguir a 
não proliferação. Especialistas consultados pelo Correio

veem risco para as inspeções internacionais.

Empresas que tiverem seus 
produtos exportados aos EUA 
sobretaxados em 25% poderão 

tomar empréstimos do governo 
federal para realinhar suas 

atividades ou procurar novos 
mercados. Medida provisória 
assinada pelo presidente Lula 

ampliou em R$ 18,5 bilhões 
o programa Brasil Soberano, 

criado em 2025, após o primeiro 
anúncio de tarifas extras feito 

pelos norte-americanos.

PÁGINAS 7 E 8

Arábia Saudita 
e EUA assinam 
acordo nuclear

Crédito de 
R$ 18,5 bi 
a setores 
atingidos 

no tarifaço 

Julgamento de Maduro 
tem data marcada

Reforços da Copa 
embalam o líder

PP e União não seguirão 
com o PL à Presidência

Uma barbárie brasileira: são 
741 feminicídios em 6 meses 

PÁGINAS 2 A 4 E 14 PÁGINA 9

Filme ambientado em 
Brasília nos anos 1980 
e diretora de Ceilândia 

premiada colocam o 
cinema da capital em 

destaque. PÁGINA 18

Telas
candangas

Inventor da moderna cinematografia nacional, Luiz 
Carlos Barreto morreu ontem, aos 98 anos. Ativista 

politizado fundamental no desenvolvimento da 
indústria brasileira, o cineasta deixa legado de filmes 

que retratam o Brasil e suas particularidades. PÁGINA 22

Visionário
do cinema
brasileiro

Desafios — Na segunda reportagem da série Esta é minha direção, mulheres que atuam no 
setor de transportes falam sobre as dificuldades diárias, assédio e falta de infraestrutura. Tamara 
Dias é um das seis mulheres motoristas do SLU. “Tive que demonstrar ser capaz”. PÁGINA 13 

Com gols dos paraguaios Maurício 
e Sosa, Palmeiras bate Coritiba e 

mantém a ponta. Flamengo ganha 
da Chapecoense e segue à caça. Nos 
bastidores, times se aproximam de 

reforços do Mundial. PÁGINA 19

Desafio — Ao CB.Poder, o especialista em 
marketing político Marcelo Vitorino analisou as regras 
do TSE para o uso de IA nas campanhas eleitorais. 

Uma eleição 
gigantesca 
Números da Justiça 
Eleitoral divulgados 

nesta semana mostram a 
dimensão do pleito de 4 

de outubro, no Brasil. São 
158.745.463 eleitores — 

2,2 milhões a mais do que 
o registrado em 2022.  

Acusado de assédio 
sexual, Marco Buzzi, 
ministro do STJ, será 

julgado em 6 de agosto 

Data venia

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Geraldo Bubiniak/Estadão conteúdo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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